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Os conteúdos editoriais da Al-Madan Online
não seguem o Acordo Ortográfico de 1990.
No entanto, a revista respeita a vontade dos
autores, incluindo nas suas páginas tanto
artigos que partilham a opção do editor
como aqueles que aplicam o dito Acordo.

E ste novo tomo da Al-Madan Online abre com um merecido destaque ao Património
arqueológico megalítico do Município de Avis. Um vasto conjunto de monumentos
funerários, erguidos pelas comunidades que aí viveram entre o 5.º e o 3.º milénios a.C.,

ainda hoje marca a paisagem e justifica estratégias sustentadas de gestão, valorização e 
promoção que articulem o seu importante valor científico com as não menos relevantes 
valências culturais e turísticas. Um processo a seguir e, principalmente, 
a fruir através das múltiplas ofertas de roteiros de visita.
A Arqueologia de campo está presente através dos resultados de intervenção realizada no 
centro histórico de Pinhel, em níveis de necrópole medieval-moderna que propiciaram a análise
antropológica dos indivíduos aí inumados, e ainda de trabalho que ilustra as potencialidades
abertas ao estudo da arte rupestre pelas novas tecnologias digitais, exemplificando com 
a sua aplicação à denominada “Pedra da Lua”, na serra do Caldeirão (Almodôvar).
Correspondendo ao crescente interesse que desperta em leitores desse país lusófono, 
a Al-Madan Online dá também espaço à Arqueologia brasileira, publicando uma investigação
sobre estruturas murárias ligadas à ocupação colonial da zona centro-norte da Baía 
na transição dos séculos XIX-XX.
Outros estudos retomam problemáticas portuguesas. O primeiro incide sobre trajectos matrizes
da área de Lisboa e analisa o seu papel no desenvolvimento e consolidação das urbes antigas de
Odivelas, da Graça, da Colina do Castelo e da Frente de Alfama; um segundo parte das
magníficas ilustrações de uma publicação alemã dos finais do século XVIII para avivar a 
memória das grutas ou cavidades naturais existentes no vale de Alcântara, entretanto
desaparecidas devido à extracção intensiva de pedra calcária; um terceiro tece considerações 
sobre contextos e práticas funerárias neolíticas identificadas entre os estuários dos rios Âncora 
e Lima; um quarto sistematiza a análise iconográfica de um cofre em marfim profusamente
decorado, executado em Paris no século XIV, e contextualiza-o na arte parisiense e luso-oriental
da época; um último reflecte sobre a experiência de encenar peças de repertório clássico nas
ruínas do Teatro Romano de Lisboa, nomeadamente A Paz de Aristófanes, em 2016, 
e O Misantropo de Menandro, em 2017.
Um texto de opinião aborda as novidades da Lisboa romana, outro as questões de género 
na Arqueologia profissional portuguesa, e outro ainda enfatiza a pertinência da Arqueologia de
“cota positiva”, particularmente em contextos industriais. O Património cultural, em sentido
amplo, está representado por análise documental que enriquece o conhecimento da toponímia 
da zona do Torrão (Alcácer do Sal) no século XV, e por recolha oral junto de Jorge Augusto, 
um operário e original criador artístico da zona do Porto. Por fim, há ainda uma crónica
estimulante e diversificado noticiário arqueológico, sobre livros, revistas e eventos científicos
recentes, terminando com uma agenda dos que estão publicitados para os próximos meses.
Como sempre… votos de boas leituras!

Jorge Raposo
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queologia, tendo estes encontros uma importante
componente pedagógica.
Este ano, o workshop ARQUEOCIÊNCIAS 2018 pre -
tendeu abordar o estudo da biografia dos objetos
líticos e de recipientes cerâmicos, procurando
cruzar as diversas áreas de saber e diferentes pos-
sibilidades e técnicas de análise, articulando o co -
nhecimento teórico e prático. Neste sentido, fo -
ram convidados seis oradores para apresentar a
sua investigação, e a sessão desenrolou-se durante
um dia, dividido em dois blocos temáticos, o pri -
meiro sobre estudos de recipientes cerâmicos e o
segundo sobre objetos líticos. As apresentações
individuais foram seguidas por um debate final.
Para divulgação do evento e partilha da informa -
ção, foi criada a página web https://arqueocien
ciasflup.wixsite.com/2018, onde se encontram
disponíveis as pré-atas do encontro, publicadas
pre viamente para que o público, sobretudo os
es tudantes, entrasse em contacto com as matérias
que seriam expostas e discutidas neste workshop,
podendo assim ouvir e participar de forma mais
informada.

No dia 13 de Abril de 2018, realizou-se na
Faculdade de Letras da Universidade do

Por to o workshop “ARQUEOCIÊNCIAS 2018. Da
Ma téria-Prima ao Artefacto. Instrumentos líticos
e cerâmicos nos estudos de Arqueologia”, organi -
zado pelo Departamento de Ciências e Técnicas
do Património da Faculdade de Letras da Uni -
ver sidade do Porto (DCTP/FLUP) e pelo Centro
Transdisciplinar “Cultura, Espaço e Memória”
(CITCEM).
Esta reunião científica inseriu-se no ci clo ARQUEO -
CIÊNCIAS, iniciado em 2012, de periodicidade
aproximadamente anual, tendo sido promovido
em 2018 por Maria de Jesus Sanches, Ana Vale
e Sérgio Monteiro-Rodrigues. Aquele ciclo tem
como objetivo estudar, estabelecer e informar
acerca das ligações entre a Arqueologia e outros
campos disciplinares, sobretudo das áreas das cha -
madas Ciências Exactas e Naturais. Neste sentido,
tem promovido o diálogo e a partilha de infor-
mação entre investigadores de diferentes áreas,
mas tem também procurado ser parte da for ma -
ção contínua dos alunos de todos os cursos de Ar -

EVENTOS

Os estudos centrados nos recipientes cerâmicos
abarcaram diferentes perspetivas e análises, e inte-
graram o estudo químico de pastas cerâmicas e
de barreiros, a análise de resíduos orgânicos em
materiais arqueológicos, e estudos empíricos de
pastas cerâmicas e a sua implicação na construção
de tipologias cerâmicas. Indicaram possibilidades
de análises químicas (espetrometria de fluores-
cência de raios X e cromatografia), aconselharam
procedimentos a seguir durante a recolha e pos-
terior tratamento e armazenamento das cerâmicas
para análise, sugeriram estudos macroscópicos
pa ra identificação de pastas e alertaram para a ne -
 cessidade de inclusão de procedimentos analíticos,
como os estudos químicos, logo na fase de projeto
dos trabalhos arqueológicos.
Fernando Castro (Universidade do Minho) apre-
sentou a possibilidade de identificar os barreiros
a partir da técnica de espetrometria de fluores-
cência de raios X, a qual permite determinar a
composição química da argila. Este processo, con -
jugado com a aplicação da estatística multivariada,
permite a criação de grupos químicos e a compa -
ração da constituição química da argila prove-
niente de barreiros com a de recipientes ce râ mi -
cos. Para o estabelecimento de relações entre bar-
reiros e recipientes cerâmicos, é necessário recorrer
à extensa base de dados da Universidade do Mi -
nho, a qual está em permanente construção. Esta
base de dados é alimentada por amostras de cerâ-
mica atual ou proveniente de recolhas etno grá -
fi cas, mas das quais se sabe a proveniência exata,
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ARQUEOCIÊNCIAS 2018: 
da matéria-prima ao artefacto

algumas notas

Ana Vale 1, Sérgio Monteiro-Rodrigues 1 e Maria de Jesus Sanches 1

1 Faculdade de Letras da Universidade do Porto. 
Centro Transdisciplinar “Cultura, Espaço e Memória” (CITCEM).

Por opção dos autores, o texto segue as regras do Acordo Ortográfico de 1990.

FIG. 2 - Sessão de abertura com a 
presença da Diretora da Faculdade de Letras,
Professora Fernanda Ribeiro, da Coordenadora
Científica do CITCEM, Professora Amélia Polónia, 
da Presidente do DCTP, Professora Lúcia Rosas, 
e da Organização do ARQUEOCIÊNCIAS 2018,
Professora Maria de Jesus Sanches.

FIG. 1
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ção da origem geológica e geográfica
das matérias-primas líticas […]
[cons titui] a primeira etapa da abor-
dagem tecnológica. Este estudo que
tem vindo a ser desenvolvido durante

os últimos anos e os dados estabelecidos são portadores
de uma informação espacial que relaciona um con-
junto lítico de um sítio com os recursos distribuídos
num território” (AUBRY, 2018: 15), permitindo,
em última instância, construir modelos que arti-
culam sociedades humanas e recursos territoriais
em geral.
Eduardo Méndez-Quintas, por sua vez, centrou-
-se essencialmente nas vantagens da aplicação de
novas tecnologias de registo à Arqueologia, apre-
sentando como casos de estudo jazidas do Pa -
leo lítico Inferior do vale do Minho por ele esca-
vadas. De acordo com Méndez-Quintas, “En la
actualidad los avances derivados de la tecnología
de la información y la informática permiten que la
arqueología cuente con herramientas de gran po -
tencia para facilitar el registro de información en
campo y su posterior análisis en laboratorio. Entre
estas herramientas destacan el desarrollo de la foto-
grametría y los sistemas de información geográfica
(GIS)” (MÉNDEZ-QUINTAS, 2018: 19).
Por fim, João Pedro Cunha-Ribeiro apresentou
uma síntese histórica sobre os métodos de análise
dos artefactos líticos talhados, desde os primeiros
estudos, que correspondem, grosso modo, à fase
do reconhecimento dos artefactos líticos en -
quanto testemunhos da existência de um “Ho -
mem da Idade da Pedra”, até à abordagem de
ins piração etnológica, centrada na análise tecno -
lógica dos sistemas de produção dos referidos ar -
tefactos. Chamou ainda a atenção para novas
perspetivas que “questionam a pertinência de se
pro curar perceber a complexidade da realidade en -
volvida através de padrões tecnológicos classificativos
aprioristicamente definidos” (CUNHA-RIBEIRO,
2018: 27).

e através da recolha de argila de bar -
reiros ainda em exploração, o que
implica um trabalho direto com
oleiros. Fernando Castro apre sen -
tou três exemplos de análises ar -
queométricas: o das formas cerâ-
micas de Pão de Açúcar utilizadas
na ilha da Madeira, mas cujas aná-
lises químicas indicaram também
um provável fabrico continental; o
exemplo das cerâmicas da Casa do
Infante (Porto), as quais se inserem
em 29 grupos químicos diferentes;
e ainda o das cerâmicas provenien -
tes do Povoado de Crestelos (Mogadouro), que
se distribuem por três grupos químicos, o que
in dica que a argila das cerâmicas analisadas po -
deria provir de diferentes barreiros (CASTRO,
2018).
César Oliveira (REQUIMTE/LAQV-GRAQ, Rede
de Química e Tecnologia resultante de uma par-
ceria entre as universidades do Porto e Nova de
Lisboa – ver http://www.requimte.pt) apresentou
o estudo de resíduos orgânicos pela análise quí-
mica da cerâmica, através da cromatografia asso-
ciada à deteção por massa. O reconhecimento
dos resíduos orgânicos pode ser decisivo na defi-
nição da função ou do uso de determinado reci-
piente cerâmico. No entanto, como o inves ti ga -
dor salientou, diversos processos, como a coze -
du ra e o aquecimento, o reuso, as perturbações
pós-deposicionais ou a deficiente recolha, limpeza
ou armazenamento dos recipientes/fragmentos
cerâmicos podem comprometer os resultados, e
nesse sentido, os dados químicos devem sempre
ser conjugados com a interpretação arqueológica.
Tal como no estudo apresentado anteriormente,
este procedimento analítico está dependente de
materiais de referência, os quais são submetidos
a envelhecimento artificial. Neste campo, a Ar -
queologia experimental é de grande importância,
testando um conjunto de hipóteses ou ajudando
a estudar o comportamento de determinados
ele mentos e na criação de materiais de referência
(OLIVEIRA, 2018). 
Dulcineia Pinto (Escola Profissional de Arqueo -
logia-Freixo, Marco de Canaveses) elaborou uma
tipologia de pastas com base no estudo de frag-
mentos cerâmicos recolhidos durante a interven-
ção arqueológica no sítio Crasto de Palheiros

(Mur ça), com duas fases de ocupação: uma da -
tada genericamente do Calcolítico, outra da Idade
do Ferro. A análise baseou-se na identificação
ma croscópica do tipo, natureza, quantidade e
dis  tribuição dos elementos não plásticos e per-
mitiu a identificação de 12 tipos de pasta, o que
pode indicar não apenas fontes distintas de argila,
mas também diferentes técnicas de tratamento
da argila e de fabrico dos recipientes cerâmicos.
A análise comparada entre tipos de pasta e tipos
de forma e decoração, assim como de cor e de
tra tamento de superfície, permitiram estudar
processos de manufatura. Destaca-se a existência,
no Calco lí tico, apenas de pastas pouco proces-
sadas, e o surgimento de novas pastas, estas muito
processadas, na Idade do Ferro. No entanto, du -
rante a Idade do Ferro existem recipientes de
pas ta de tradição calcolítica, semelhantes na téc-
nica de manufatura, mas que integram decorações
típicas da Idade do Ferro (PINTO, 2018). 

Relativamente à segunda parte do encontro, cen-
trada na importância dos artefactos líticos nos
es tudos de Arqueologia, contámos com a presença
de três investigadores que se têm dedicado ao
estudo do Paleolítico: Thierry Aubry (Fundação
Côa Parque), Eduardo Méndez-Quintas (Centro
Nacional de Investigación sobre la Evolución
Humana - CENIEH) e João Pedro Cunha-Ribeiro
(UNIARQ, Faculdade de Letras da Universidade
de Lisboa).
Na sua apresentação, Thierry Aubry sublinhou
a relevância da identificação da proveniência das
matérias-primas líticas para o conhecimento de
aspetos de natureza tecnológica e social das socie-
dades pré-históricas. Como refere, a “determi na -

FIG. 3 - Comunicação de 
Thierry Aubry sobre a proveniência
das matérias-primas das 
ferramentas em pedra lascada 
da Pré-História.
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FIG. 4 - Momento 
do debate final.
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Uma última palavra para referir a grande parti-
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cia tiva, assim como de investigado res/profis sio -
nais de várias áreas. 
É necessário continuar a promover espaços de
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instituições de ensino supe rior, que funcionem
como locais de formação continua dos alunos
de Arqueologia e de partilha de ideias entre ar -
queólogos e investigadores de outras áreas, pois
é no trabalho conjunto e de par ceria que surgem
novas possibilidades interpretativas, novas per-
guntas e novas relações.
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